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Prólogo

			Todo homem sonha ou já sonhou em ser pai, assim como toda mulher sonha ou já sonhou em ser mãe. Dependendo da idade, esse desejo parece tornar-se incontrolável, pois Deus nos criou não como servos, mas para participarmos de sua vida, ajudando no processo da criação. Deus nos criou para formarmos família. Posso te dizer que esse desejo já me consumia de maneira cruel. O desejo incontrolável de ser pai ardia em meu peito feito brasa. Pensei: por que tantos pequeninos são jogados na lata do lixo?

			Conversa de barzinho:

			E ela pegou a taça de vinho e deu mais um gole.

			– E você prefere menino ou menina? – Perguntou, ela.

			– Sempre quis ser pai de uma menina!

			– Nossa, eu também! E como vai chamar-se?

			– Gabriela!

			– Não acredito!

			– O que?

			– Eu tinha pensado no mesmo nome.

			– É mesmo? – Perguntei impressionado por tamanha coincidência.

			– Tô falando sério! É... Isso é coisa de Deus mesmo!

			Quando cheguei em casa, no meu quarto, fui conversar com Deus, fazer a minha oração. Do nada, senti uma voz em meu coração: “Ela já estava nos meus planos”. Na hora, percebi que ele se referia à Gabriela.

			Desde então, percebi que ela já existia no coração de Deus desde sempre. Passei a ter uma saudade imensamente dolorida de quem ainda nem nasceu...

			Estou à espera de um milagre!

		


		
			
Introdução

			No entardecer de um inverno rigoroso, de frio extremo e constante, em que os ventos uivantes cortam a pele e faz doer o coração – o frio da solidão –, um inverno rigoroso que parecia não ter fim. Cada vez era mais frio!

			Vi-me em total escuridão!

			À medida que eu caminhava, a escuridão era maior. Um Lugar estranho. Túneis. Às vezes, dava para enxergar, como se algo quisesse me mostrar que havia uma saída. Em seguida, tudo se apagava novamente. O lugar mais parecia um subúrbio. Eu não sabia por que eu estava ali...

			Muito estranho, eu não me sentia confortável. Mas por que eu estava ali?

			Eu não me lembrava de nada...

			Vi-me em um túnel, as paredes gotejavam. Uma neblina que parecia fazer parte constante daquele lugar.

			Avistei um ser de luz, era uma mulher inexplicavelmente linda. Ela aproximou-se rapidamente, como se estivesse a flutuar. Vestia, ela, um vestido amarelo, reluzente, e usava uma coroa de ouro.

			– Se você continuar assim, não vai sair deste lugar. – Disse, a mulher.

			– Mas estou caminhando.

			– Talvez esteja indo na direção errada. – E piscou para mim.

			E a mulher iluminada foi sumindo...

			– Espera. Quem é você?

			– Sou Mariah, a Rainha da luz. – Disse, ela, antes de desaparecer totalmente no ar.

			Eu estou morto, meu Deus! De que me adianta seguir em frente se eu estiver morto? Quem seria aquele ser de luz?

			Tentei, então, andar na direção oposta, mas a escuridão aumentava da mesma forma.

			Se eu ia para frente, a escuridão aumentava; se eu retornava, a escuridão também aumentava. Então o que o ser de luz quis dizer com: talvez esteja indo na direção errada? Encostei-me na parede e deixei meu corpo desabar. Estava muito frio ali, meu corpo todo tremia. Se eu ficasse ali, com certeza, eu morreria: de fome, de frio...

			Num ato desesperado, levantei-me como num pulo e disparei a correr, foi, então, que me vi numa escuridão horrível, indescritível, como se a noite fosse dia, se eu fosse comparar tal escuridão. Meu coração disparou num pavor imenso. Eu não me via mais, parecia até que nem mesmo me sentia: como se eu tivesse deixado de existir. Uma sensação horrível. Meu Deus, o que estaria acontecendo comigo? Com certeza, com ajuda do céu, veio-me à mente: talvez Mariah não estivesse falando de direção física, mas de alguma outra coisa.

			Fechei os olhos e tentei me concentrar em algo interior. Não sei o motivo, veio-me uma força em meu coração dizendo que eu precisava lutar, não sei por quem e nem como. Senti o meu coração se aquecer e, ao abrir os olhos, pude ver o túnel novamente com suas paredes de pedra gotejando e estendi a mão para beber um pouco daquelas gotas. Minha boca estava seca como se eu não bebesse água há muito tempo. Resolvi ter fé. Eu precisava lutar pela minha vida, se é que eu ainda a tinha. Então fechei os olhos novamente, pensei em Deus e, ao abrir os olhos, pude ver o outro lado do túnel, e que já era fim de tarde naquele lugar. Atravessei-o, vi-me em uma rua toda calçada de pedras. Aquela neblina cobrindo tudo. Não dava para enxergar o que estava à frente, mas continuei caminhando. Avistei um vilarejo, pessoas gritando, pedindo água. Olhei repentinamente para trás e percebi que o túnel havia desaparecido, como se ele nunca estivesse estado ali.

			– Água, por favor! – Implorava uma senhora, puxando a barra da roupa do soldado.

			– Sua vagabunda! – O soldado chutou-a sem nenhuma piedade.

			Eu virei o rosto. Não suportava ver aquilo.

			Era um homem enorme com armadura e espada na cintura. Onde estaria eu? Que lugar seria aquele? Fui caminhando em direção àquela gente, ver se eu podia ajudar em algo… Muitas crianças ali clamando por uma caneca de água, junto à fonte do centro do vilarejo. Crianças doentes, chorando...

			Vi uma mulher chorando com uma menininha no colo.

			Perguntei a quem deduzi que fosse a mãe:

			– O que ela tem?

			– Problemas respiratórios. E seu pulmão se enfraqueceu ainda mais de uns tempos para cá. Está uma falta de água terrível por aqui. A chuva já quase não cai.

			Era uma garotinha de uns dois ou três anos: uma cena muito triste de se ver.

			– Hei! Agarrem-no!

			Epaaa! Espera aí! Aquilo era comigo! Saí em disparada. Aqueles caras não estavam brincando! Como eu iria atravessar todo aquele vilarejo correndo? Eram muitas ruas, muitos becos. Mas o que sei é que, se eu não corresse, eu estaria morto. Continuei a correr. Para minha surpresa, eu já não estava sozinho. Quando olho para o lado, uma garota correndo junto a mim! Sem nada entender e com o coração disparado, continuei.

			– Abaixe-se! Puxou-me, a garota, para detrás de uma carroça cheia de feno. Pude sentir a velocidade dos cavalos passando, e o pavor tomando conta de mim. Eram soldados enormes, com certeza, muito bem selecionados. O que eles queriam de mim?

			– Preste bem a atenção: a floresta não está muito longe. Teremos mais chance lá! – Disse-me, a garota, enquanto apontava para a floresta de coníferas – pinheiros com a copa em forma de cone, típicas de lugares frios – que ficava logo após a ponte que cruzava o rio.

			Eu, ainda assustado, só olhei para ela e, por um momento, pude ver misericórdia em seu olhar. Mas por que ela estaria a me ajudar? Quem seria aquela garota e por que estava correndo junto a mim?

		


		
			
I. A Fugitiva

			– Venha, vamos! – A garota puxou-me pelo braço, e fomos rápida e sutilmente nos escondendo entre becos, andando com as costas na parede das casas e entreolhando entre quinas. Ela voltou seu olhar para mim, após olhar em uma das quinas para ver se a barra estava limpa...

			– Vem, vem! – Disse num sussurro, fazendo gestos com a mão.

			E nos escondemos de costas para parede da próxima casa, com a respiração forte devido ao esforço para escaparmos.

			Uma senhora na janela da casa à frente nos viu.

			– Xiu! – Fez a garota, colocando o dedo à frente do nariz, pedindo à mulher que não nos entregasse. Mas a mulher nem tomou conhecimento e foi logo apontando o dedo a gritar:

			– Aqui estão eles!

			– Agarrem os dois! – Gritaram, os soldados.

			Pronto, novamente me vi a correr em disparada com o coração aflito. Eu podia sentir o coração saltar em meu peito devido ao pavor que chegava às pernas, fazendo-as amolecerem.

			– Falta pouco! – Disse, a garota, novamente olhando para mim e tentando me encorajar. Eu nada conseguia dizer. – Não pare de correr! Eles não estão brincando!

			Parar? Eu nem tinha pensado nisso.

			Porém, à nossa frente, na entrada da ponte, esperavam-nos dois soldados, um de cada lado, já com a espada apunhalada! Estávamos perdidos...

			Eu havia parado logo que os vi, contrariando a ordem da garota, que continuou a correr. Eu ali, paralisado e perplexo, fiquei a olhar a cena: a garota que carregava uma besta na mão puxou uma flecha da aljava e, carregando-a rapidamente, acertou em cheio o peito de um dos soldados, desabando este ao chão. Simultaneamente, num salto, girou no ar, acertando em cheio o rosto do segundo soldado com os pés, fazendo-o bater as costas no tronco de madeira que segurava a ponte. Este, em fúria, partiu para cima da garota, que se baixou numa rasteira, girando velozmente seu corpo, derrubando o soldado ao chão.

			– Vamos, venha!

			Continuamos a correr. Quando estávamos bem perto de adentrar na mata, senti um vento perto de minha orelha e só me dei conta do que era quando já estava no meio de uma chuva de flechas.

			Será que teria chegado o meu fim? Mas, como assim, o meu fim? Eu nem sabia se eu estava vivo. Se aquilo era um sonho... Bom, mas eu não iria pagar para ver se era sonho ou não... Olhei com espanto uma flecha que penetrou o tronco de uma árvore bem próxima a mim, logo após ter sido puxado pela garota.

			– Estou te devendo esta.

			– Não temos tempo para gratidão agora. Só continue correndo!

			Agora mata adentro, já não estávamos mais tão expostos às flechas. Mas aqueles caras não iriam desistir. E eles tinham uma vantagem: os cavalos. Certamente nos alcançariam. Foi quando, na desesperada corrida, freamos nossa passada à beira de uma ribanceira: deu para ver as pedras rolarem lá para baixo. Um precipício! Era o fim da linha. Lá embaixo, havia apenas um rio. A garota olhou para mim, eu olhei para ela...

			– Não. Você não está pensando nisso!

			– E temos outra escolha?

			Eu morria de medo de altura, meu Deus! E morria de medo de pular em água também, nunca fui um exímio nadador. Pensei em deixar os soldados grandalhões me levarem. Mas o que eles fariam comigo? Para onde me levariam? Ela estendeu a mão para mim.

			– Não, não!

			– Vamos, coragem! Você consegue.

			E, como se ela tivesse lido meus pensamentos, disse:

			– Não queira saber para onde aqueles soldados irão te levar e nem o que vai acontecer depois disso.

			Quando eu vi, já havia agarrado a mão da garota e fechado os olhos antes de corrermos e saltarmos.

			Que sensação horrível! Um gelo na barriga e, em seguida, uma sensação de morte. Mas o pior estava por vir. Comecei a me afogar! A minha vida passou toda em minha mente, em flashes! O que adiantou, pensei: escapar das mãos dos grandalhões e morrer afogado. Foi quando senti uma mão me puxando e me tirando da água. Depois de recobrar os sentidos e jogar toda aquela água que havia engolido:

			– Te devo duas agora. – Ela sorriu. – É, parece que conseguimos, não é?

			– Por enquanto.

			Após a travessia do rio, havia montanhas, e foi para lá que fomos. A garota parecia conhecer muito bem o lugar. Avistamos uma caverna onde acendemos uma fogueira.

			– Você ainda não me disse seu nome.

			– Felina. Me chame de Felina.

			– Felina? Diferente.

			Felina usava calças e colete em couro que definiam bem seu belo corpo: uma roupa típica de guerreiro medieval. Carregava uma besta nas mãos e tinha uma aljava com flechas nas costas. Era bem jovem, deveria ter dezoito ou dezenove anos. Seus cabelos eram louro-escuros e ondulado – usava uma parte dele preso atrás, e o restante solto. Sua pele era de um tom moreno claro, mais para o branco, seus olhos eram grandes, levemente puxados e de tom verde e claro com cílios perfeitos. Sua beleza fazia jus ao nome. Ela era realmente uma gata. E ri com os meus pensamentos.

			– O que foi? – Perguntou, Felina, num tom agora de menina, incomodada com meu riso.

			– Não. Nada não!

			– Seu bobo! – Disse ela me empurrando com o ombro. – Sou conhecida assim.

			– Sim, eu entendo.

			– Não. Não entende! – Disse, ela, rispidamente.

			– Como assim?

			– Sou uma ladra. – Disse, ela, sem olhar para mim, fitando os olhos no chão.

			– Como você disse? – Ela virou-se, fitando agora os olhos em mim. Olhei no fundo de seus olhos.

			– Eu roubo! Entendeu?

			– Ah, sim, claro! – Sorri para ela sem graça.

			Ela percebeu um certo receio em meu olhar.

			– É melhor nos separarmos amanhã. Não é bom que fique andando comigo. Eles estarão sempre atrás de mim. Não sou boa companhia. Por hoje, passaremos a noite aqui. Mas, e aí, qual é o seu nome?

			– Eu não sei.

			– Como assim? Você não sabe o seu nome? – E fez cara de quem não estava entendendo nada.

			– Não. Eu não me lembro.

			– E o que faz aqui? Como chegou até aqui?

			– Eu também não sei. Não sei como vim parar neste lugar. Nem ao menos onde estou.

			– Você está em Gaia. Toda essa região onde teus olhos alcançarem e muito além disso é região de Gaia. Bom, então vamos dormir, precisaremos de energia para amanhã.

			– Obrigado mais uma vez por me salvar.

			Novamente ela sorriu. Eu queria saber mais sobre ela. Via bondade naquele sorriso, naquele olhar... Queria saber o porquê de ela roubar.

			– Só uma última coisa...

			Ela voltou seu olhar para mim.

			– Você luta demais...

			– Para uma mulher?

			– Não... Não foi isso que eu quis dizer.

			– Aprendemos para sobreviver. Agora vamos dormir.

			Deitei-me naquele chão duro e me virei para o canto. Olhei rapidamente para trás e Felina estava deitada de barriga para cima. Ela voltou o olhar para mim e sorriu novamente. Virei-me em seguida para o canto, enquanto pensava em tudo aquilo e sorri com meus pensamentos. Estava exausto, logo apaguei.

			Acordei com uma sacudida na esperança de que tudo havia sido apenas um sonho.

			– Vamos, acorde!

			– Hã, o que foi? Me deixa dormir mais um pouco? Onde estou? Eu ainda estava delirando de sono.

			– O que foi é que temos que ir! Eu não te deixo dormir mais um pouco! E estamos em Gaia!

			– Ah, não! – Gaia? – Resmunguei sem acreditar no que ela acabara de dizer.

			– Esperava que estivéssemos aonde? Vamos! Temos que partir antes do amanhecer.

			Levantei-me, e Felina já havia preparado nosso café da manhã. Na verdade, era um assado, parecia um coelho que ela devia ter caçado ali mesmo, por perto. Acredito que era aqui que ela vivia a maior parte de sua vida: ora em meio às montanhas, outrora na floresta. Eu estava faminto e comi como um louco. Logo depois, partimos até o alto de uma colina. Lá de cima dava para ver o vilarejo.

			Impossível não se lembrar da cena que havia visto no dia anterior, toda aquela gente sofrendo nas mãos da tirania do lugar.

			– Aqui nos separamos. – E me pareceu que ela estava decidida.

			– Como assim? – Questionei-a, como se estivesse surpreso.

			– É mais seguro. Vou naquela direção. – Apontou, ela, para uma estrada. – Você pode pegar aquela, vai ser mais fácil de se esconder. – Disse agora, apontando para uma imensa floresta. O que me fez engolir a saliva, não antes de sentir aquele nó na garganta.

			– Espera. Não é mais seguro ficarmos juntos? – Na verdade, eu estava morrendo de medo. Mas Felina sem mesmo olhar para trás...

			– Não. Siga o seu destino, que sigo o meu!

			O que eu faria, para onde eu iria? Olhei para a direção que Felina havia dito para eu ir, a floresta era de dar medo! Se ouviam tantos barulhos de animais... Por medo de ficar só novamente não obedeci, segui na mesma direção que ela fora. Já não havia rastros da garota, e continuei caminhando novamente solitário, sem saber para onde ir, naquele lugar sombrio e cheio de mistérios. Era uma estrada estreita, estava um frio terrível! Mesmo com o dia amanhecendo, a neblina não se desfazia, à medida que eu passava, eu podia, como que por mágica, ver o mato se congelando, algo inacreditável de se ver. Eu estava abismado, olhando tudo aquilo, mas logo percebi que não seguir as recomendações de Felina não fora uma boa ideia.

			– Agarrem-no!

			E os cavalos dispararam na minha direção. Senti meu sangue ferver e minhas pernas bambearem. Desta vez, eu estava só, não poderia contar com a esperteza e a coragem de Felina, além de estar exausto devido ao dia anterior: com certeza eles me pegariam...

			Estou perdido!

			Disparei feito louco! Corri para o meio da floresta e só sentia os galhos batendo em meu corpo, meu rosto, nem dor eu sentia devido ao desespero. Cheguei num lugar íngreme e, conforme corria morro acima, fui ficando esgotado. No topo, já exausto, escorreguei e fui rolando ribanceira abaixo. Rolando, rolando... Ao final da decida não planejada, lá estava eu novamente em lugar nenhum, numa floresta, num mundo totalmente estranho e obscuro, com soldados enormes atrás de mim.

			Soldados? Por um momento eu havia me esquecido dos grandalhões. E me levantei para correr, quando senti em meus ombros um par de mãos me agarrarem: era o meu fim!

			Só sei que fui puxado para detrás de uma moita.

			– Solte-me! Solte-me! – Eu gritava desesperado.

			Mas quando olhei...

			– Xiu! – Fez uma garotinha, colocando o dedinho à frente do nariz.

			O que? O soldado grandalhão era uma garotinha?

		


		
			
II. A Menina do Cavalo Branco

			Ao me ver, ela sorriu como se já me conhecesse há anos.

			– Fique aqui. – Disse a garotinha fazendo gestos com as mãos.

			A menina montou em seu lindo cavalo branco – o mais lindo que eu já havia visto, nem parecia real de tão perfeito – e se pôs a galope na direção dos soldados. Só pude ouvir a conversa:

			– Hei, vocês estão procurando um homem branco de cabelos castanhos e roupas estranhas?

			Senti um gelo na barriga e uma sensação estranha em meu peito! Será que a garotinha iria me entregar?

			– Sim, menina, estamos. Você o viu?

			– Sim. Ele foi para lá.

			– Vamos! Ele não pode estar muito longe.

			A garotinha veio até mim. Seu sorriso era lindo, passava uma pureza em seu rosto que, por sinal, também era lindo. Ela era branquinha. Seus cabelos castanhos eram enormes e ondulados; nariz delicado; olhos expressivos, com cílios perfeitos; lábios também expressivos: parecia uma boneca de tão linda. Usava um lindo vestido branco e, na cabeça, uma coroa de flores brancas.

			– Obrigado por me ajudar, você é muito corajosa!

			Ela sorriu.

			– Belo cavalo!

			– Obrigada. É uma égua. O nome dela é Aurora. E novamente sorriu.

			– E como é seu nome, menina?

			E, para o meu espanto, a resposta fora totalmente inusitada.

			Rindo, ela respondeu:

			– Pare de brincadeira comigo!

			Fiquei sem nada entender. Ela continuou a dizer:

			– Você me conhece. – Disse sorridente como sempre.

			– Eu te conheço?

			– Claro, sou sua filha né, dãããã! – E fez uma carinha engraçada, entortando a boquinha.

			Se eu não estivesse sonhando, havia mesmo enlouquecido. Não me lembrava de ter tido uma filha. Senti até vertigem.

			– Desculpe, menina, você não pode ser minha filha. Eu não tenho filhos!

			– Você é engraçado.

			Ela estendeu sua mão para mim e, olhando-me a sorrir, disse:

			– Vamos, pai. Vou te levar para casa.

			Casa? Bom, eu não tinha para onde ir mesmo...

			Fomos andando e conversando. Perguntei se ela não tinha medo de andar sozinha pela floresta. Ela disse que estava acostumada e a floresta a protegia.

			A menina levou-me até uma enorme cachoeira com uma imensa queda d’água. E foi me levando tão próximo à cachoeira, que não entendi muito bem.

			– Ei, espere! Calma, menina!

			Na verdade, eu morria de medo de entrar em água gelada. Ela percebeu e riu.

			– Não tenha medo! – Disse, olhando em meus olhos.

			Um olhar encorajador que me fez aceitar a proposta.

			Algo espantoso aconteceu: passamos enxutos para o outro lado. A cachoeira se abriu como mágica, e o que avistei do outro lado me deixou boquiaberto.

			Um lugar encantador, de natureza exuberante: um gramado que mais parecia um tapete verde com flores sem igual. Muitas árvores que foram distribuídas por um alguém de incomensurável amor pelos seus. Frutas de todos os tipos. Milhares de borboletas coloridas voando num bailado como se fosse ensaiado. Crianças brincando e correndo por toda parte. As meninas, com o mesmo vestido e coroa de flores brancas iguais ao da menina que me dizia ser seu pai. Os meninos, com blusa e calça branca. Se eu estivesse morto, com certeza, ali era o céu.

			– Como você encontrou tudo isso?

			– Segui meu coração.

			– Obrigado por me salvar. – Novamente ela sorriu. – Ela tinha o dom de sorrir.

			– Pai!

			Aquilo me deu uma pontada no coração e soou tão verdadeiro que senti uma sensação muito forte: era uma sensação muito boa. Eu não tinha costume com aquilo. Ela continuou a falar:

			– O senhor vai cuidar de mim?

			– Cuidar de você? Claro, Claro! Me senti meio sem graça, acho que ela percebeu. Meu Deus, o que eu estava prometendo?

			Agora o sorriso da menina era três vezes maior. Seus olhos brilharam, e ela relaxou o seu andar.

			– Promete nunca mais ir embora?

			Como assim ir embora? Eu havia acabado de conhecê-la.

			Mas, de repente, olhamos para o alto, e novamente fiquei perplexo, havia começado a nevar. Foi uma sensação incrível olhar para o céu e ver tudo mudar de um segundo para o outro, e ver os flocos de neve caindo. A menina, então, olhou-me com tristeza, porém havia compaixão naquele olhar. Fora a primeira vez que eu a vi sem sorriso no rosto. À medida que eu passava por aquele lugar, as crianças me olhavam como que se estivessem incomodadas com minha presença.

			– Por que aqui só tem crianças?

			– Porque só nós crianças podemos entrar.

			– Mas... E eu?

			– Pai, o senhor só pôde entrar porque estava comigo!

			– Por que elas olham para mim como que me culpando de algo?

			– É que aqui é sempre primavera. – Novamente fez aquela carinha, afundando a cabeça no tronco, enquanto erguia os ombros.

			Percebi que algo estava errado...

			– Mas está nevando!

			– É o seu interior que está fazendo isso.

			– Quer dizer que eu provoquei isso? – Fiquei estupefato.

			– Pai, não se preocupe, o senhor vai vencer tudo isso.

			Havia ternura em seu olhar.

			– Vem, pai, conhecer a nossa casa.

			Era um casarão grande, tinha muitos quartos. Com certeza, dava para abrigar todas aquelas crianças.

			– Pai, feche os olhos!

			Fechei os meus olhos, ansioso para ver o que ela queria me mostrar, e ela foi me guiando.

			– Pronto. Pode abrir: este é o nosso quarto!

			– É lindo, menina! Quero dizer: como é seu nome mesmo?

			– Gabriela, pai! Gabriela. Foi o senhor quem escolheu esse nome. – E fez uma carinha de quem diz: ele não está muito bem da cabeça.

			Algo em meu coração me dizia que eu conhecia aquela menina. Que nossa ligação era muito forte, mas filha, com certeza, não. Eu não tinha filhos. Isso era a única coisa da qual eu me lembrava. Deitei-me e abracei Gabriela, como se fosse a única coisa que fazia sentido naquele lugar. Ela confortou-se em meus braços e, sentindo-se protegida, logo adormeceu. Minha noite foi de pesadelos e me lembrava de já tê-los em outras noites: estava, eu, em uma casa antiga onde morava quando criança. Eu andava pela casa com uma sensação muito estranha de medo. A casa estava muito estranha, vazia. Eu estava só. As portas estavam fechadas, mas a janela da cozinha estava aberta. Dava muito medo olhar lá fora, tudo muito sombrio.

			Quando eu chegava próximo à pia para pegar um copo de água, saltava repentinamente da janela um bicho preto, enorme e peludo. Como que automaticamente e, movido por grande desespero, eu me desvencilhava daquele monstro, pulava a janela e, com grande pavor, saía correndo em câmera lenta, quase como se eu não saísse do lugar. Isso fazia aumentar o pânico, o medo do monstro me alcançar e do que aconteceria depois disso. Com esforço quase sobrenatural para correr, eu conseguia chegar até uma colina verdejante. Lá do alto, eu avistava um vale de natureza exuberante! Só de contemplar este vale me trazia paz. Um lugar tão lindo, o qual jamais havia visto outro igual: era um lugar repleto de flores, flores selvagens e de cores sem igual colocadas cada qual em seu lugar, cachoeiras, borboletas de todas as cores e pássaros de espécies nunca vistos.

			Entre as montanhas, passava sobre um trilho elevado, um trenzinho à vapor antigo, mais conhecido como Maria Fumaça. Eu tinha a certeza em meu coração de que, se eu chegasse até o vale, eu estaria a salvo. Mas era inútil tentar. Parecia existir um campo de força que me impedia de chegar até lá. Então acordei, sentando-me na cama com respiração ofegante e lavado de suor. Gabriela já havia se levantado. Então levantei-me e fui ao banheiro lavar meu rosto. Olhei meu reflexo no espelho, querendo dizer para mim mesmo que aquilo tudo não fazia sentido. Comecei a jogar água fria em meu rosto, querendo acordar ou, pelo menos, encontrar explicação para tudo o que meus olhos presenciavam, desde que me vi naquele túnel. Fui despertado por batidas na porta.

			– Pai, o senhor já acordou? – E foi abrindo a porta que estava encostada.

			– Sim, estou no banheiro lavando meu rosto!

			Saí, então, e ali estava ela à minha espera. Aquela que insistia em dizer que eu era seu pai.

			– Vem, o café já está na mesa!

			Fomos até o que parecia ser uma grande copa. Havia uma mesa enorme e as crianças todas lá, sentadas e ansiosas pelo café. Quando entrei, todas olharam sérias para mim. Senti um certo desconforto. Ao me sentar, podia perceber que, quando eu olhava para elas, as crianças retornavam, olhando-me com cara fechada. Elas tremiam de frio, e uma menorzinha começou a forçar um tremido de frio com a boca, fazendo graça. Outra, mais ou menos da idade de Gabriela, começou a rir, enquanto a mais velha disse:

			– Ele é o culpado de todo esse frio aqui! – E me olhou com raiva.

			– Pai, o amor vai reverter tudo isso!

			Olhei para Gabriela com olhar cansado, mas esperançoso, enquanto a garota fechava a cara, não gostando nada do que Gabriela disse.

			– Você respira o amor, Gabriela?

			– Não, eu só tento entender o que há no coração das pessoas.

			– Muito nobre isso. – E pisquei para Gaby.

			Novamente ela sorriu.

			– Quantos anos você tem, Gabriela?

			– Nove, pai! – E fez uma cara engraçada, levantando os ombros, como se eu tivesse novamente perguntado o óbvio.

			– Você é muito inteligente para sua idade, sabia?

			E novamente respondeu-me com um sorriso. Ela era mesmo linda!

			Em pouco tempo, as crianças se acostumaram com o frio e começaram a brincar na neve, fazendo e jogando bolas de neve umas nas outras. Só se ouviam risos e gargalhadas: como é bom ser criança! A noite chegou: uma linda noite de céu estrelado. Então Gabriela e eu deitamo-nos em uma rede na varanda do casarão e ficamos admirando as estrelas:

			– Aquelas são as Três Marias. E ali está o cruzeiro do Sul. Lá, naquela direção, a constelação Ursa Maior. – Dizia, eu, enquanto Gabriela olhava para cada qual muito atenciosa admirando-as. Gabriela sorriu e recostou a cabeça em meu peito se aconchegando, eu só não compreendia todo aquele amor por mim. Ela passou a ser a minha vida! E o que me dava forças para lutar.

			– Precisamos ir a floresta logo pela manhã.

			– Mas lá não é perigoso, filha? Vocês estão seguros aqui. – E percebi que, pela primeira vez, eu havia chamado Gabriela de filha: uma sensação indescritível.

			– Pai, perigoso ou não, é lá, além da floresta Luminus, mais precisamente além da colina de Luminus, que o senhor encontrará as respostas que precisa. Preciso também falar com Mariah, a Rainha da Luz.

			– Hã!? Você a conhece?

			– Sim, pai. Ela sempre aparece para mim nos meus sonhos. Também aparece na floresta de Luminus, sempre no templo ou próximo a ele. Ela até me deu isto. – Disse, Gabriela, tirando uma pedra do bolso. – Disse que eu saberia o momento de usá-la. Que eu sentiria em meu coração. Mas que eu poderia usá-la somente uma vez e que, portanto, eu esperasse o momento certo!

			Era uma pedra brilhante, parecendo um diamante ou cristal que emitia raios multicor.

			– Mas onde o senhor a viu, pai?

			– Bem. Eu a vi assim que cheguei neste lugar, quando estava, eu, lutando contra uma escuridão terrível.

			– Escuridão terrível?

			Gabriela pareceu não entender nada daquilo. Será que aquilo era algo do meu interior também, assim como a neve que eu provoquei?

			– Deixa para lá, né, filha? Vamos dormir. – Gabriela pareceu preocupada.

			Dei-lhe um beijo na testa.

			– Boa noite, pai.

			– Boa noite, filha. Tenha bons sonhos. – Logo ela adormeceu. Como era lindo olhar para ela enquanto dormia... Em seguida, cai num sono profundo.

			Fora uma noite agradável e com bons sonhos.

			Saímos logo pela manhã. Assim que atravessamos a mágica cachoeira, Gabriela pôs-se a galopar. Era incrível a maneira como ela dominava Aurora. Dava-me a impressão até de que ambas eram uma só, de tão perfeitos que eram os movimentos da égua e do corpo de Gaby, que pareciam um só movimento.

			Ela ia muito rápido, e eu tentava disfarçar o medo. Foi, então, que nos deparamos com um precipício. Gabriela puxou a rédea de Aurora, fazendo-a frenar. Logo em seguida, começou a fazer com que a égua se afastasse para trás. Quando ela pronunciou: Aôôôôôô, em alta voz, foi que me dei conta do que ela iria fazer:

			– Gaby, você não está pensando em... – Não deu tempo de terminar a frase. O coração quase saiu pela boca. Só sei que agarrei bem firme na cintura de Gabriela, fechando meus olhos e apenas senti o salto de Aurora.

			– Pode olhar agora, Pai. – E riu.

			Abri os olhos sem graça e envergonhado por tamanha falta de coragem. Todo aquele caminho diferente, com certeza, Gabriela o fazia por segurança. Ela era muito esperta! Eu me sentia seguro com ela, apesar de ser apenas uma criança. Sua coragem era indiscutível.

			Atravessamos as colinas e, mesmo sem crer naquilo, pude ver o lugar que aparecia em meu pesadelo: o vale de natureza exuberante, somente agora, coberto pela neve. Lá estava o trilho elevado do trem em meio às montanhas.

			– Mas e o trem? Por que ele não está lá?

			– Depois que começou a nevar por aqui, o maquinista não pôde mais fazer a viagem.

			– E para onde vai o trem?

			– Isso o senhor terá que descobrir sozinho.

			Olhei para ela sem nada entender. Meu estado me trazia angústia.

			– Um trem parece tão fora de contexto por aqui...

			– Só nós dois podemos vê-lo, pai.

			– Como assim?

			Gabriela só fez gestos com as mãos, como quem diz: sei lá...

			– Isso é coisa de meu estado interior também, não é?

			Ela me olhou em tom de preocupação novamente, com aquela carinha meiga de sempre.

			E continuei...

			– Como farei para descobrir o porquê de estar aqui, neste lugar, e para onde devo ir?

			– Eu sou a chave para abrir as portas que o senhor precisa atravessar para poder voltar.

			– Voltar? Mas para onde?

			Começou uma tempestade de neve muito forte.

			– Precisamos nos abrigar! Disse, eu.

			– Sim, pai, vamos procurar uma caverna nas montanhas, próximo ao templo de Luminus. São as mais próximas daqui.

			Aurora ia andando devagar devido ao forte vento. O animal era forte e corajoso e seguiu em frente. Era uma serra muito íngreme, chegaríamos nas partes mais altas ao anoitecer, com certeza. Depois de um longo e forçado caminho, avistamos uma caverna em meio às montanhas e nos abrigamos. A pobre Aurora estava exausta e Gaby e eu abraçamos o corajoso animal, agradecendo por ter nos levado em segurança até o abrigo. Gabriela não parecia bem. Coloquei a mão em sua testa, e ela estava ardendo em febre. Deitei-a no chão da caverna e a aqueci com minha jaqueta.

			– Filha, você está queimando em febre!

			– Deve ser esse frio, pai, não estou acostumada.

			Então me senti culpado, pois eu havia provocado todo aquele frio. Abracei-a tentando aquecê-la com meu corpo, mas ela só piorava.

			– Filha, preciso ir lá fora ver se encontro madeira para acender uma fogueira para te manter aquecida.

			– Pai, não vá! – Disse, ela, com voz fraca e sussurrante. – Não vai achar nada com essa escuridão e a tempestade que está lá fora.

			Pior que Gabriela tinha razão, era inútil procurar algo lá fora com aquela tempestade. Olhei ao meu redor, procurando algo. Não via nada, só aquela caverna vazia. Voltando o olhar para Gabriela, vi ali mesmo, ao seu lado, a bolsa de couro que ela carregava consigo, e resolvi olhar se havia algo que ajudasse, logo após colocar a mão sobre a testa e pescoço da menina que ainda ardia em calor. Encontrei um cantil com água e fui logo colocando em sua boca, aquilo ajudaria.

			– Beba, filha. Você vai se sentir melhor!

			Ela não estava nada bem. Rogava a Deus para que nos ajudasse de ser só mesmo uma gripe forte devido ao frio extremo. Fiquei ali apreensivo, não dormi à noite toda. A menina gemeu à noite inteira, e eu sabia que precisava fazer algo e rápido, assim que amanhecesse. Parti logo pela manhã, após dar um beijo em Gabriela que ainda dormia. Eu tinha que levar muito mais do que madeira, eu precisava levar algo para ela se alimentar e se fortalecer. Mas o que? Eu nunca havia caçado nada.

			A tempestade de neve se amenizou pela manhã, mas ainda atrapalhava a visão. Levar Gabriela para casa naquelas condições colocaria sua vida em risco. Eu precisava encontrar lenha para acender fogo e conseguir algum alimento. A caminhada era lenta devido ao forte vento. Avistei, no alto da montanha, em uma planície, algumas árvores secas. Era tudo o que eu precisava. Mas, como arranjaria alimento, se eu não sabia caçar e não tinha coragem de matar nenhum animal?

			Com muito esforço, e já cansado, cheguei à parte plana, onde estavam as árvores secas. Ao lado, bem próximo, começava uma imensa floresta. Abaixei-me e comecei a pegar os galhos de costas para a floresta, olhando diversas vezes para trás, desconfiado, sei lá... Parecia que alguém me observava...

			Bem, estava bom. Eu já havia juntado um bom feixe de lenha e precisava voltar para ver como Gabriela estava, porém não andei muito. Num salto repentino, pôs-se à minha frente um enorme tigre branco, e seu rugido colocou-me em estado de paralisia. O pavor novamente havia tomado conta de mim. O coração disparou! Fiquei sem ação. Escapei daqueles soldados para virar almoço de tigre. E ele, com certeza, estava faminto! Um final muito triste. O animal veio caminhando lentamente com o corpo meio que abaixado, pronto para dar o bote. Era o meu fim! Eu estava ali entregue, não havia o que fazer. Ele estava bem perto agora, e eu só estava esperando o salto mortal, antes de ter a minha carne dilacerada.

			Fechei os meus olhos, pedindo a Deus que tivesse misericórdia de mim, foi quando ouvi uma passada de cavalo: era Gabriela montada em Aurora, aquilo era um milagre, ela havia melhorado. Colocando-se à minha frente, a menina demonstrou coragem surpreendente e levantando a mão direita disse:

			– Amigo, não queremos lhe fazer mal. – O animal soltou um rugido forte e intimidador. Gabriela não se intimidou. E, caminhando devagar, abaixada e sem demonstrar medo, aproximou-se.

			– Calma, gatinho! Calma!

			Gatinho? Aquele animal deveria medir uns quatro ou cinco metros.

			Colocou a mãozinha pequena de costas para cima perto do nariz do animal, que cheirou a mão de Gabriela. Depois, lentamente, levou a mão até a cabeça do enorme tigre e começou a amansá-lo com carícias. Logo, conquistou a confiança do animal.

			Ela conseguiu! Com certeza, aquilo era um dom. Um dom incrível: ela tinha o dom de falar com os animais. Então a fera foi embora e sumiu na mata. Gabriela virou-se para mim deu-me um sorriso aliviado e cansado. Veio caminhando em minha direção com as pernas bambas. Deu para perceber que algo estava errado. Lancei para ela um olhar desesperado enquanto via a cena: Gabriela desabou ao chão. Corri desesperado gritando: filha! Com o olhar repleto de lágrimas e sem pensar, peguei-a no colo, coloquei-a no lombo de Aurora e, mesmo não sendo um exímio cavaleiro, saí em disparada em direção a caverna.
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